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FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ - CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PREVENÇÃO E CONTROLE DAS INFECÇÕES HOSPITALARES
A PERCEPÇÃO DO TÉCNICO DE ENFERMAGEM SOBRE LIMPEZA TERMINAL EM UTI: UMA CONTRIBUIÇÃO PARA O CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR.

INTRODUÇÃO: A Unidade de Terapia Intensiva (UTI), uma das áreas críticas do ambiente hospitalar, constitui um reservatório de patógenos com elevado risco de transmissão de infecção a pacientes susceptíveis. Observamos, por parte dos profissionais de saúde, uma crença muito grande na tecnologia e nos antimicrobianos para combater os processos infecciosos, em oposição à não valorização de procedimentos básicos, porém relevantes, como lavagem das mãos e a limpeza terminal, que é aquela realizada na unidade do paciente após a alta, óbito ou transferência do mesmo, objetivando a redução da contaminação ambiental. OBJETIVOS: Este estudo qualitativo objetivou conhecer a percepção do técnico de enfermagem, que executa a limpeza terminal na instituição cenário desta pesquisa, sobre a limpeza terminal da unidade de internação do paciente e analisar a importância atribuída à mesma na prevenção e controle das infecções hospitalares. As questões norteadoras foram: Qual a percepção do técnico de enfermagem sobre limpeza terminal na unidade de internação em UTI e qual a sua importância, para o técnico de enfermagem, na prevenção e controle das infecções hospitalares. MATERIAL E MÉTODOS: Foi utilizada a entrevista semi-estruturada como instrumento para produção dos dados e os sujeitos foram 13 técnicos de enfermagem de uma UTI geral do nordeste do Brasil. Para a análise seguiu-se o método de categorias proposto por Minayo. RESULTADOS E CONCUSÕES: Das entrevistas emergiu a percepção da limpeza terminal como um procedimento que contribui com a prevenção de infecção hospitalar, realizado em equipe, que além de ter uma correlação com o compromisso ético, técnico e estético com o paciente que ocupará aquele leito é uma atribuição do profissional de enfermagem, de acordo com as orientações que são adquiridas durante a formação profissional do mesmo.

